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Para reduzir perdas com a queda na demanda, fabricantes locais elevaram a oferta de 

produtos a preços mais baixos 

A crise internacional abriu oportunidade de a indústria brasileira de matérias-primas 

recuperar parte do mercado perdido para os importados. Não há sinais de que a 

recuperação seja permanente, mas ela interrompeu um ciclo longo de crescimento na 

compra de insumos no exterior. No primeiro trimestre, a indústria produziu 14,6% menos 

em relação ao mesmo período do ano passado, enquanto a atividade em intermediários 

ficou 18,1% menor. O ritmo de redução no volume importado de bens intermediários foi 

mais intenso e chegou a 29,5% no mesmo período, segundo a Funcex. 

A queda na demanda levou os fabricantes locais de insumos a operar com capacidade 

ociosa. Para reduzir perdas, eles elevaram a oferta de produtos no mercado interno a 

preços mais baixos. Além disso, a desvalorização cambial no início da crise encareceu os 

importados, fator que perdeu força recentemente. 

A indústria química retomou, neste mês, o nível de produção de antes da crise, diz 

Nelson Pereira dos Reis, presidente-executivo da Abiquim. Para garantir esse resultado, 

de janeiro a abril o volume de importações de produtos químicos recuou 40% e os preços 

praticados no mercado interno caíram, em média, 20%.  

Outros fatores que favorecem o insumo local em detrimento do importado é a 

insegurança em prever o futuro e o crédito. Segundo Sérgio Aredes, presidente do 

Sindicel, a indústria está operando muito em cima da hora para evitar estoques, o que 

ajuda o fornecedor local. Não acredito em entrada de importados. Há muito produto 

disponível, disse. No setor de cobre, os preços caíram 8%. 

A siderurgia é uma exceção. O aço importado vem ganhando cada vez mais espaço em 

algumas linhas de produtos. De janeiro a abril, a importação de chapas grossas 

representou 28% do consumo interno, percentual que era de 11% há um ano. A 

concorrência também aumentou nos chamados aços especiais. O produto estrangeiro 

tem como principal origem a China, informam as empresas e o Instituto Brasileiro de 

Siderurgia (IBS).  

 


